
 

Etnográfica
Revista do Centro em Rede de Investigação em
Antropologia 
vol. 12 (2) | 2008
Vol. 12 (2)

Nota do editor
Miguel Vale de Almeida

Electronic version
URL: https://journals.openedition.org/etnografica/1714
DOI: 10.4000/etnografica.1714
ISSN: 2182-2891

Publisher
Centro em Rede de Investigação em Antropologia

Printed version
Date of publication: 1 November 2008
Number of pages: 281
ISSN: 0873-6561
 

Electronic reference
Miguel Vale de Almeida, “Nota do editor”, Etnográfica [Online], vol. 12 (2) | 2008, Online since 03 July
2012, connection on 12 February 2022. URL: http://journals.openedition.org/etnografica/1714 ; DOI:
https://doi.org/10.4000/etnografica.1714 

Etnográfica is licensed under a Creative Commons Attribution-NonCommercial 4.0 International
License.

https://journals.openedition.org
https://journals.openedition.org
https://journals.openedition.org/etnografica/1714
http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


A partir deste número o trabalho de assistência editorial da Etnográfica passa a 
ser assegurado por Catarina Mira. O trabalho de Ruy Llera Blanes foi funda-
mental para assegurar a renovação da revista a partir de 2005. Todas as pes-
soas envolvidas na Etnográfica encontraram no Ruy um apoio imprescindível, 
marcado pela dedicação e o profissionalismo. O Ruy parte agora para outras 
aventuras científicas e académicas, para as quais desejamos o muito merecido 
sucesso. Catarina Mira, por sua vez, regressa à revista que ajudou a lançar nos 
anos noventa. Foi em grande medida graças ao seu trabalho, assessorando o 
então director, João Leal, e a Comissão Editorial, que o projecto da Etnográfica 
vingou. Estamos certos que assim tornará a ser.

À equipa da revista junta-se também José Mapril, que cumprirá as funções 
de editor de recensões, apostando assim a Etnográfica na importância do acom-
panhamento das novidades editoriais, sobretudo portuguesas e lusófonas, na 
área da antropologia.

Este número estreia também o Fórum, uma secção de debate em que é soli-
citada a reacção dos leitores a um texto, estimulando assim a discussão cientí-
fica e/ou cívica. Começamos com um artigo de João de Pina Cabral intitulado 
“Terrorismo, suicídio e utopia: um olhar sobre o debate actual” e apelamos à 
participação dos leitores neste desafio.
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